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RESUMO 

 

Desde os tempos remotos a construção civil vem vindo com novos conceitos de 

construir, criar e inovar. Abordando técnicas eficazes e garantindo o conforto das 

famílias, empresas, hospitais e dentre outros. Quando pensamos em construir, estamos 

pensando em vários conceitos, porque não é só uma obra sendo realizada, mas a 

realização do sonho de alguém. Este estudo tem como objetivo reportar a viabilidade do 

reuso de containers marítimos na construção civil. Foi realizado uma revisão não 

sistemática da literatura com os artigos encontrados nas bases de dados de pesquisas 

como Google acadêmico, normas e manuais técnicos, que apresentam de forma direta 

ou indireta o uso de contêineres na construção civil. Com o intuito de analisar o reuso 

do contêiner abordando comparativos de estudos de casos já existentes mostrando sua 

viabilidade. 

Palavras chaves: Casa de container. Viabilidade. Sustentabilidade. 
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ABSTRACT 

 

Since ancient times, civil construction has come with new concepts of building, creating 

and innovating. Addressing effective techniques and ensuring the comfort of families, 

companies, hospitals and others. When we weigh in building, we are thinking about 

several concepts, because it is not only a work being done, but we will make someone's 

dream come true. This study aims to report the feasibility of reusing the maritime 

container in civil construction. A non-systematic review of the literature was carried out 

with articles found in research databases such as Google academic, standards and 

technical manuals, which directly or indirectly present the use of containers in civil 

construction. In order to analyze the reuse of the container approaching comparisons of 

existing case studies showing its viability. 

Keywords: Container house. Viability. Sustainability. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Desde os tempos remotos a construção civil vem com novos conceitos de construir, 

criar e inovar. Abordando técnicas eficazes e garantindo o conforto das famílias, 

empresas, hospitais e dentre outros. Quando pensamos em construir um projeto, 

devemos colocar em prática todo nosso conhecimento, porque não é apenas uma obra 

que será posta em prática, mas sim, a realização do sonho de alguém. 

Distintos estudos têm atestado a viabilidade do reuso do contêiner marítimo no 

campo habitacional, baseando-se, nos princípios da sustentabilidade. Em termos de 

impactos ambientais, verificou-se, que o descarte dos contêineres após o decorrer do 

tempo de uso, tem gerado inúmeros impactos na natureza, embora existam alternativas 

mais viáveis para a reutilização dos contêineres (ABREU et al.;2016). 

 Os estudos indicam que os containers são caixas de metal, apresentando diversas 

dimensões, voltados a acomodação e transporte de carga, a longa distância, em 

diferentes modais de transporte, apresentando uma vida útil de 10 (dez) anos, surgindo 

um destino adequado para tais elementos após um tempo, acarretando um grande 

volume de lixo nas cidades portuárias  por serem materiais metálicos e biodegradáveis 

(MILANEZE et al.; 2012). 

De acordo com os estudos analisados pela Fundação Dom Cabral (LAURIANO et 

al.;2013), ...” O setor da construção civil consome 75% dos recursos naturais e 44% da 

energia produzida no Brasil, estimando que cerca de 40% dos resíduos produzidos 

venham do setor”. 

  Verificamos então que este tipo de construção possui grande vantagem no que se 

diz a respeito na economia dos resíduos, onde possui uma grande economia dos 

próprios recursos naturais aproveitados em linha graduada nas construções 

convencionais: areia, tijolo, cerâmica, cimento, ferro, água, entre outros. Onde segundo 

(CARVALHO et al.;2017) “Ao optar pelo container, opta-se pelo reuso, ou seja, um 

descarte a menos na natureza. 

Dessa forma, o objetivo desse estudo é relatar a viabilidade do reuso do container 

marítimo na construção civil. 
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2. METODOLOGIA 

 

Foi realizado uma revisão não sistemática da literatura com os artigos encontrados 

nas bases de dados de pesquisas como Google acadêmico, normas e manuais técnicos, 

que apresentam de forma direta ou indireta o uso de contêineres na construção civil. 

Com o intuito de analisar o reuso do contêiner abordando comparativos de estudos de 

casos já existentes mostrando sua viabilidade. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA  

 

3.1  O que é um contêiner? 

 

A palavra “contêiner” também empregado como “container” utilizado em inglês é 

mencionado de diversas formas na bibliografia. Também conhecido como “cofre de 

carga” ou “unidade de carga” (MICHAELIS, 2018). (figura 1) 

O container refere-se a uma caixa de metal retangular ou quadrada, feita em aço, 

alumínio, PVC ou fibra, designado a transporte de diversos tipos de mercadorias de 

longa distância, em navios e trens. Possuem uma vida útil de 10 anos, onde surge a 

necessidade de no decorrer desse tempo um rumo correto para suas peças, já que são 

materiais metálicos e não biodegradáveis, tornando-se um grande problema ambiental 

(MILANEZE et al.; 2012).  

 

 

3.2 A história do contêiner marítimo  

 

Há séculos atrás em 1937, na cidade de Nova Iorque nos Estados Unidos, um 

americano chamado Malcom McLean, motorista e dono de uma empresa de caminhões, 

contemplando o embarque e desembarque de caminhões teve a ideia de construir 

grandes caixas de aços examinando uma forma rápida e segura para transporte. Tendo 

em vista essa ideia fantástica e inovadora, vendeu sua empresa de caminhões em 1955 

no ramo de navegação. (MIRANDA CONTAINER, et al.; 2016). 

Tendo em vista que antigamente o transporte marítimo, era um procedimento 

manual onde as mercadorias armazenadas para transporte eram mantidas em tonéis de 

madeiras por serem resistentes e de fácil manuseio. O embarque e desembarque eram 

feitos por ripas de madeira fixados entre o navio e o cais, ao ponto de os tonéis serem 

rolados por meio das ripas para fora e dentro do navio, necessitando de vários 

funcionários para não haver falhas no processo (SANTOS.;1980).  

Com o passar dos tempos com a evolução das indústrias, as mercadorias se tornaram 

superiores e variadas formas para transporte. Onde dificultava o método de tonéis, 

precisando estabelecer uma padronização de mercadorias a nível internacional. 
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Entretanto, em 1950 foram estabelecidas normas para que a embalagem deveria ser de 

material metálico (SANTOS.; 1980).  

Dividido em duas propostas de normalização na Europa, a International Standards 

Organization (ISO) e nos Estados Unidos a American Standards Association (ASA). No 

exército americano em 1950 criou seu primeiro pacote nomeado Conex ou Container 

Express Service, com as dimensões 6x6x8 pés. Após a segunda guerra, as indústrias 

cresciam e a regularização foram vigentes na segurança. A Organização Marítima 

Internacional (I.M.O) publicou entre 1968 e 1970 as normas da ISSO, podendo serem 

feitos embarque e desembarque de carregamento de mercadorias pelos portos 

economizando tempo e recursos. (SANTOS.; 1980). (figura 2) 

 

 

 

3.3. Tipos de contêiner  

 

Segundo (CALORY.; 2015) “Existem diversos tipos de contêineres que se 

diferem pelas dimensões, materiais ou uso, porém todos seguem praticamente o mesmo 

desenho, tendo 5 lados fechados e um que funciona como porta”. 

Devido as normas estabelecidas, cada tipo de contêiner deve transportar sua 

mercadoria especifica, ficando vigorosa o uso deste meio de transporte para fins de 

transportação, impostas pelas uma norma internacional chamada ISSO 6346, que 

contém a codificação, identificação e marcação de containers intermodais autorizados 

para utilização. Cada contêiner tem sua marca operacional, onde domina um sistema de 

identificação e marcação que abrange o número de série, proprietário, o código do país, 

tamanho, tipo e a categoria de equipamento. A referência é administrada pela 

International Container Bureau (BIC) (ABAD.; 2018). 

 

 

 

 

3.3.1 Dry Van 

 

O container dry van é o mais comum empregado em todo o mundo. É 

completamente fechado, dispondo de duas portas traseira para carga e descarga. 

Apropriado para armazenar cargas secas como roupas, moveis e calçados. Utilizado nas 
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construções civis também em depósitos, almoxarifados e escritórios. (BALAN, et al.; 

2019). (figura 3) (tabela 1). 

 

3.3.2 Open Top 

 

O container open top não possui teto, tendo um suporte com travessas para 

sustentação de uma lona. Usado para transporte de cargas como bobinas, pedras e 

granitos (ABAD.; 2018). (figura 4) (tabela 2) 

 

 

3.3.3 Flat Rack 

 

O container Flat Rack foi projetado em particular para o carregamento de cargas 

pesadas e compridas (Balan.; 2019). (figura 5) (tabela 3) 

 

3.3.4 Plataform 

 

O container Plataform contém aberturas laterais, para o armazenamento de 

cargas grande e pesadas, tendo em vista um piso reforçado para suportar o peso 

(ABAD.; 2018). (tabela 4) 

 

3.3.5 Tank 

 

O container Tank é um tanque para armazenamento de materiais líquidos, 

gasosos, inclusive matérias de alto risco (ABAD.;2018). (figura 6) (tabela 5). 

  

3.3.6 Reefer  

 

O container Refeer ou refrigerado, é ideal para armazenar produtos perecíveis, 

como iorgute e queijos (ABAD.; 2018). (figura 7) (tabela 6). 

 

 

 

3.4. Viabilidade do reuso de contêiner marítimo na construção civil 

 

Antigamente, os containers eram apenas empregados para transportação de 

cargas. Com a tecnologia proporcionou a fabricação dos containers em materiais como 
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alumínio, aço e fibra para melhorar na sua resistência. Sendo assim o produto foi 

expandindo na construção civil, utilizados como estruturas temporárias no canteiro de 

obras como almoxarifados, banheiros e vestiários. Contudo ele vem sendo utilizado 

como item indispensável em uma construção (ABAD.; 2018). (figura 9).  

Segundo (FIGUEROLA.; 2013), as casas contêineres devem atender a todos os 

critérios da Norma de Desempenho NBR 15.575:2013, da mesma forma que uma casa 

ou prédio de apartamentos convencionais ou inovadores. Onde a Norma de 

Desempenho determina padrões técnicos para vários requisitos importantes de uma 

edificação, como: durabilidade, desempenho acústico, desempenho térmico, garantia e 

vida útil, e determina um nível mínimo que é obrigatório para cada um deles. Sendo 

assim notório uma obra em container própria para moradia. 

Em vários países as casas-containers vêm alcançando na arquitetura e 

engenharia, espaço como habitação. Buscando o possuinte desfrutar de sua casa em 

pouco tempo e podendo ter a mobilidade de sua casa a qualquer lugar com um design e 

conforto desejado (MILANEZE, et al.;2012). 

Há várias maneiras de possuir um container, podendo ser comprado ou locado, 

variando da sua função construtiva. Tendo em vista uma vasta destinação para uso na 

construção civil, ganhando espaço no mercado e já vem integralmente pronto para o uso 

da forma que o comprador solicitar (ABAD.; 2018). 

Além disso o mundo é composto por vários tipos de climas, sendo eles verão, 

primavera, outono e inverno, tornando que cada região do país tem o seu tipo de clima. 

O container por ter uma ótima resistência e receber inúmeros esforços no transporte 

marítimo, resistindo a grandes cargas como vento, torção e chuva, transforma-se útil a 

variáveis tipos de projetos. Segundo diretor executivo de logística da Hamburg Süd, 

José Roberto Salgado diz que “Este é um nicho de mercado que tende a ganhar espaço 

devido aos benefícios que traz” (ABAD.; 2018). 

Em virtude de ser moderadamente novo a ideia de construção de contêiner no 

Brasil, nos Estados Unidos desde a segunda guerra mundial eles vem adotando esse 

sistema e outros meio mais rápidos também, por haverem desastres ocorridos. (OCCHI.; 

2016). Segundo (FOSSOUX, et al.; 2013), a facilidade e viabilidade do container se 

tem pelo fato de já possuírem paredes, cobertura e piso, tornando-se uma estrutura e 

possibilitando diminuir os gastos. Tornando-se rápidos e necessitando apenas um 

guindaste para empilhamento caso necessite. 
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Cabe destaca-se a viabilidade econômica, por razões positivas, a rapidez de 

períodos de execução da obra, a diminuição da produção de entulhos da construção civil 

e também tendo um feedback fundamentável a preocupação ambiental, como a 

utilização de containers, um bem que seria descartado, como uma alternativa de 

habitação (MILANEZE et al.;2012). 

A reutilização do contêiner marítimo é um método de construção viável 

socialmente, ambientalmente e economicamente e, conforme com o Diagrama de Venn, 

como esse método encontra-se na intersecção das três esferas, ele é considerado um 

método de construção que visa à sustentabilidade (SCHULTZ, et al.; 2017). (figura 8). 

Onde segundo (CORBAS.; 2012) fala que a economia em obras de container 

pode chegar até 35% em relação as demais tipos de obras convencionais, pelo fato da 

fundação e de sua estrutura que já está pronta, além do revestimento externo e o piso, 

que se o morador não quiser, não precisa ser feito. São mais de 18 milhões de 

contêineres para transporte circulando e após o fim de sua vida útil com função de 

transporte, cerca de 5% do total de unidades são descartados todos os anos (WSC.; 

2014). (figura 9). 

A medida que atingidos a questão social, a acessibilidade de famílias de baixa 

renda demandam moradias mais acessíveis ao seu poder aquisitivo, tornando a 

viabilidade das metodologias construtivas que predominam maior agilidade e o baixo 

custo poderá ocorrer a redução dos déficits habitacionais, além de proporcionar o 

desenvolvimento econômico dos novos empreendedores (AMORIM, et al.; 2018). 

 

 

3.5. A sustentabilidade do reuso do contêiner marítimo na construção civil  

 

Perante as construções, o contêiner apresenta uma obra limpa com redução de 

entulho, economia nos recursos naturais aproveitados em linha graduada nas 

construções convencionais: areia, tijolo, cerâmica, cimento, ferro, água, entre outros. 

Onde segundo (CARVALHO, et al.;2017) “Ao optar pelo container, opta-se pelo reuso, 

ou seja, um descarte a menos na natureza”.  

Em 1972 ocorreu a Conferência de Estocolmo, um marco mundial a primeira 

grande atitude relacionando o homem e o meio ambiente. Os containers passaram a ser 

utilizados em novas funções, possibilitando o âmbito da arquitetura, sendo feitas 

residências, lojas, escritórios, museus e dentre outros (PASSOS.; 2009). 
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Segundo (TAVARES.; 2010), “desenvolvimento sustentável é o que atende às 

necessidades do presente sem comprometer a possibilidade das futuras gerações de 

atenderem às suas próprias necessidades”.  

Tornando os projetos elaborados em container um processo sustentável com 

economia de água, pois seus consumos são excessivos nas obras de construção 

convencional. Em média é gasto de 160 a 200 litros de água na compactação de um 

metro cubico de aterro, nas obras convencionais (LIMA, et al.; 2015). 

Por se tratar de uma obra limpa, (KELLER, et al.;2010) afirmam que “Os 

construtores estão se focando cada vez mais na recuperação de recursos como uma 

alternativa ao envio de materiais para aterros sanitários, o tal “túmulo” do ciclo de vida. 

Segundo a Agência de Proteção ao Meio Ambiente dos Estados Unidos (EPA), a 

demolição de edificações é responsável por 48% da produção de lixo, o que equivale 65 

milhões de toneladas por ano; as reformas são responsáveis por 44%, ou 60 milhões de 

toneladas por ano; os 8% restantes, ou 11 milhões de toneladas por ano, vêm por 

canteiros de obras.” 

O maior beneficiário com as pesquisas e discursões realizadas é o meio 

ambiente, cedido que “desenvolvimento sustentável é o que atende às necessidades do 

presente sem comprometer a possibilidade das futuras gerações de atenderem às suas 

próprias necessidades” (TAVARES.; 2010). 

A preocupação com o meio ambiente vem crescendo, e todos os setores buscam 

alternativas para impactarem menos no meio ambiente. No contexto das edificações, os 

contêineres vêm sendo usados na construção de casas, lojas, restaurantes, escritórios, 

entre outros, por ser um material reaproveitável (OCCHI e ALMEIDA, 2016). 

O container por ser uma estrutura projetada a suportar as péssimas condições 

climáticas e resistir a água salgada, ele pode prolongar-se a mais de 90 anos. 

Possibilitando assim, inserir inovações tecnológicas que fornecem mais comodidade 

para moradia, onde é possível inserir várias técnicas sustentáveis como captação da 

água da chuva, adoção de telhados verdes, Isof (isolamento térmico) feito de garrafa 

PET e dentre outros. Outro fator que o torna vantajoso que ajuda nessa questão 

sustentável é que apenas 15% do terreno fica impermeabilizado por causa da estrutura 

do container no solo e os 85% fica permeável, tornando uma melhor absorção da água 

das chuvas e preservando o solo e o lençol freático (LIMA, et al,; 2015). (figura 11). 

A seleção dos materiais no processo de construção sustentável tem um papel 

fundamental, pois neste instante é que são tomadas decisões que impactam de modo 
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positivo ou não durante todo o ciclo de vida do edifício, quanto mais duráveis melhor. 

(GUEDES, et al.; 2015). Tendo como ênfase na redução do cronograma de execução, 

consumo de recursos, geração de resíduos sólidos e o atendimento a Norma de 

desempenho – NBR 15575:2013. 

 

 

3.6. Vantagens do container  

 

Segundo (KOTNIK, 2008) e (SLAWIK et al.; 2010), os contêineres apresentam 

inúmeras características que podem trazer grandes vantagens à construção de 

edificações. Eles são pré-fabricados, robustos, resistentes às intempéries, modulares, 

podem ser transportados e instalados de modo temporal e compactos.  

De acordo com (MALAQUIAS.; 2018) eles também apresentam vantagens no 

que se diz a respeito sobre: 

• Durabilidade: devido ao período de serviço marítimo, os containers, possuem 

uma adequada resistência às adversidades e às grandes cargas.  possuem vida 

uma elevada vida útil, e maior parte das vezes não é necessário realizar serviços 

de fundação e terraplanagem para sua implantação; 

• Economia: residências realizadas com esse tipo de material, possuem grande 

potencial para atingir até 30% de economia em uma obra no seu custo total, 

segundo os especialistas, desde a fundação da casa até o revestimento externo, e 

proporcionar um melhor custo de manutenção. A economia tem principal 

variação devido á mão de obra contratada, o que varia da oferta e da demanda da 

mesma região; 

• Limpeza: há uma redução de entulhos e de outros materiais. Eles possuem um 

custo reduzido de recursos naturais como matéria prima e devido ao fato de ser 

uma construção modular e racionalizada; 

• Flexibilidade: devido a essas construções serem modulares, permitem que as 

reformas planejadas futuramente ou até mudanças de locais possam ser 

realizadas com o mínimo de transtorno;  

• Rapidez:  o período total da construção de uma casa pelo método convencional 

é, bem maior que de uma casa container. Essa possibilidade é devido ao 

container já possuir paredes, piso e cobertura, formando uma única estrutura 
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autoportante, que podem já chegar pronta em módulos na obra, para ser montada 

em questão de horas com o caminhão e guindaste adequados.  

3.7 Desvantagens do container  

 

E no que se refere às desvantagens da utilização do uso de containers na construção 

civil, (MALAQUIAS.; 2018) afirma que eles apresentam em relação aos seguintes 

itens:  

• Isolamento: em sua grande maioria são constituídos de aço, que conduz calor e 

não isola acusticamente de forma tão eficaz, os containers precisam de um 

processo de isolamento térmico e acústico, que proporcione conforto ao usuário 

e solucionar esses problemas;  

• Especialização: a utilização dessa estrutura em residências não é muito comum, 

e necessita de mão de obra especializada no corte, preparo e acabamento dos 

containers. Além do uso de empilhadeiras e guindastes, para transportar, 

movimentar e auxiliar na montagem, portanto é necessário o uso de profissionais 

capacitados;  

• Transporte: em cidades portuárias ou próximas a elas são a melhor opção para a 

implementação desse método. Porém, isso não exclui a viabilidade da aquisição 

dos containers para outras localidades, no entanto, quanto mais longe dos 

portos, mais o transporte terá um valor elevado no custo total. É também 

necessário um cuidado quanto à montagem dos containers no terreno, sendo 

para isso necessário um bom espaço para o guindaste agir sem maiores 

transtornos. 

• Pouco conhecimento do público geral: por ser um método de construção 

relativamente novo em relação ao método convencional, pode-se haver um certo 

preconceito e receio sobre a qualidade de suas edificações, tanto por parte de 

clientes, quanto da mão de obra não-especializada. E essa falta de popularidade 

dificulta financiamentos de casas desse tipo. 
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4. DISCUSSÃO 

 

O objetivo deste estudo foi realizar uma revisão não sistemática dos estudos 

realizados acerca da viabilidade do reuso de contêiner marítimo na construção civil. 

Foram encontrados 28 artigos onde 7 era estudo de caso e 21 revisão de literatura. A 

análise da literatura revelou que os containers marítimos são viáveis na construção civil 

em relação as construções convencionais.  

De acordo com os estudos revisados nesse trabalho verificou-se o reuso de 

container na construção civil tem uma praticidade e chegando a 100% pronto na obra, 

podendo ser montados e desmontados de acordo com sua finalidade. Além disso, há 

certa facilidade em adquirir o container, já que no Brasil existem diversas empresas que 

oferecem esse tipo de serviço. Podendo ser transportados por navio, caminhão e 

helicóptero.  

De acordo com estudo de caso realizado por (MILANEZE et al,; 2012) foi feita 

um comparativo de valores pelo Sinduscom Santa Catarina CUB de uma edificação 

construtiva padrão, de alvenaria convencional, e valores de materiais e tecnologias 

básicas adotadas na modificação de um container de 25m²  cada um (Figura 12). Com 

os resultados encontrados com base dos dados a edificação de alvenaria convencional 

teve um valor total de R$ 26.034,85 e já a casa container teve um valor total de R$ 

23.806,00. Tornando a viabilidade do emprego da casa de container. Reforçando que 

não foram levantados custos de instalações prediais hidrossanitários e elétricas e 

também de pintura. (tabela 7). 

Verificou-se também que (VIEIRA, 2019) fez um comparativo de passo a passo 

de uma casa de container de 30m² localizada em Ibituba-SC (figura 13), chegando ao 

valor total com a instalação no terreno de R$ 30.000,00 (tabela 8), onde foi realizado 

um orçamento com diversos tipos construtivos (Alvenaria convencional, alvenaria com 

bloco de concreto, madeira de lei e Pinus tratado) (tabela 9), sendo apresentado o 

mesmo projeto do container a estas empresas e resultou em ter um porcentagem 

significante em m² de até 36% mais barato em relação aos outros métodos construtivos 

citados. (figura 13). 

Corroborando com os estudos já citados anteriormente, nos estudos de (ABREU, 

et al,; 2016) mostra em quantitativos e custos unitários com base nos parâmetros 
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estabelecidos pelo Sistema Nacional de Pesquisas de Custos e Índices da Construção 

Civil – SINAPI, de uma casa de container de 70,15m² (figura 14), que gerou um valor 

total de R$ 68.098,77 (tabela 10), já o orçamento do projeto da casa convencional de 

73,24m² (figura 15) gerou um valor total de R$ 91.145,94 (tabela 11). Levando em 

média 22% mais econômico a casa de container em relação a casa convencional.  

Foi realizado um estudo (ALMEIDA et al,; 2016) com a finalidade de viabilizar 

novos alojamentos aos estudantes de baixa renda no campus de Tucuruí da 

Universidade Federal do Pará (figura 16), realizando um comparativo entre o sistema 

construtivo convencional de estrutura em concreto armado e vedações em alvenaria de 

blocos cerâmicos e o sistema com uso de contêineres descartados pela indústria naval, 

no qual poderá otimizar melhor os espaços e o conforto reduzindo o tempo de 

construção. A configuração de layout possível com containers permitiu a introdução de 

quartos destinados para pessoas portadoras de necessidades especiais, com 

acomodações adequadas e de acordo com as normas de acessibilidade ABNT NBR 

9050 (2015).   

Foi orçado o valor total da edificação dos apartamentos da obra de alvenaria 

convencional, tomado como referência a tabela do CUB-PA (custo unitário básico de 

construção para o estado do Pará), viabilizado pelo SINDUSCON-PA (Sindicato da 

Indústria da Construção do Estado do Pará), totalizando um valor de R$ 1.605.845,09 

(tabela 12). Entretanto já em relação ao orçamento da casa de container estimou-se um 

valor total de R$ 859.789,15 (tabela 13), e com as instalações elétricas e hidráulicas 

estimou-se que estes orçamentos alterariam para aproximadamente R$ 1.074.736,44, já 

que estes representam juntos cerca de 20% do custo total do empreendimento.  

 Este estudo possui limitações em relação ao período de tempo, já que selecionei 

os artigos com até 11 anos de publicação, e vários artigos que corroboravam para esse 

estudo não foram inclusos pois já haviam mais de 11 anos de publicação. Algumas 

bases de dados não disponibilizavam os artigos gratuitamente o que impossibilitou a 

seleção de mais artigos recentes.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em virtude dos estudos encontrados na literatura verificou-se a viabilidade do 

reuso do container marítimo na construção civil, suas vantagens e desvantagens como 

fatores positivos a redução de entulhos e curto prazo de execução e economia. 

Concluo que foi abordado orçamentos de quatro edificações e metragens 

diferentes, realizadas pelo CUB-PA, SINAPI e CUB-SC, onde mostrou projetos 

distintos e diferentes, seus custos e comparando a métodos convencionais frente a 

design e tecnologias desenvolvidas, utilizando o container como matéria prima principal 

como destaque, que fez com que esta metodologia ganhasse muito espaço no mercado. 
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7. ANEXOS 

 

 

FIGURAS: 

 

 

Figura 1. Demonstrativo de um container  

Fonte: IB FREIGHT, 2018. 

 

 

 

Figura 2 - Malcom McLean. 

Fonte: MIRANDA CONTAINER. Disponível em:<https://mirandacontainer.com.br >. 

Acesso em 03 abril 2020. 
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Figura 3 - Modelo Dry Standard / High Cube 

Fonte: SustentArqui. Disponível em: < http:// sustentarqui.com.br >. Acesso em 3 abril. 

2020 

 

 

 

Figura 4 – Container tipo Open Top. 

Fonte: ALL MARÍTIMA, 2018 

 



27 

 

 

Figura 5 – Container tipo Flat Rack . 

Fonte: IB FREIGHT, 2018 

 

 

 

 

Figura 6 – Container tipo Tank. 

Fonte: IB FREIGHT, 2018 
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Figura 7 – Container tipo Reefer. 

Fonte: CNC, 2018 

 

 

 

 

 

Figura 8 – Diagrama de Venn. 

Fonte: Adaptado de Fuger (2016). 
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Figura 9 – Uso de containers no canteiro de obras. 

Fonte: Vendap Engenharia, 2018 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 – Pátio do porto de Santos lotado em 2014. 

Fonte: UPRJ – Site dos Usuários dos Portos do Rio de Janeiro 
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Figura 11 – Telhado verde em casa de container. 

Fonte: RODRIGUES (2015). 

 

 

 

 

 

 

Figura 12 – Desenho Esquenático da Casa Container 

Fonte: http://www.realcontainers.com.br/planta.html (2012) 
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Figura 13 - Habitação em seu estado final 

Fonte: VIEIRA, 2019. 

 

 

 

 

 

Figura 14 – Estudo, casa contêiner (fachada, lateral direita) 

Fonte: (ABREU, et al,; 2016). 
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Figura 15 – Estudo, casa tradicional (fachada, lateral direita) 

Fonte: (ABREU, et al,; 2016). 

 

 

 

 

 

Figura 16 - Vista da edificação idealizada da nova casa dos estudantes. 

Fonte: ALMEIDA, et al; 2018. 
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TABELAS: 

 

 

Tabela 1 – Dimensões do container Dry Box 

Fonte: ABAD, 2018. 

 

 

Tabela 2 – Dimensões do container One Top 

Fonte: ABAD, 2018. 

 

 

Tabela 3 – Dimensões do container Flat Rack. 

Fonte: ABAD, 2018. 

 

 

Tabela 4 – Dimensões do container Plataform. 

Fonte: ABAD, 2018. 
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Tabela 5 – Dimensões do container Tank. 

Fonte: ABAD, 2018. 

 

 

Tabela 6 – Dimensões do container Reefer. 

Fonte: ABAD, 2018. 

 

 

 

 

Tabela 07 - Comparação entre valores de uma edificação com tecnologia construtiva 

padrão, de alvenaria convencional, e valores de materiais e tecnologias básicas adotadas 

na modificação de um container 

Fonte: (MILAZENE, et al,; 2012 
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   Tabela 8 - Resumo das atividades / Custos / Mão de obra / Transporte e Fundação 

   Fonte: VIEIRA, 2016. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 9 - Tabela de Orçamentos. 

Fonte: VIEIRA.; 2016. 
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Tabela 10 – Quantitativos e custos unitários (casa contêiner) 

Fonte: (ABREU, et al.; 2016). 
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Tabela 11 – Quantitativos e custos unitários (casa tradicional) 

Fonte: (ABREU, et al,; 2016). 
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PREÇO DO m² CUB-PA 

 

SUPERFÍCIE TOTAL 

 

VALOR TOTAL 

 

R$ 1.254,89 

 

1.279,67 m² 

 

R$ 1.605.845,09 

 

  Tabela 12 - Orçamento Obra Alvenaria Convencional 

   Fonte: (ALMEIDA, et al.; 2018.) 

 

 

 

ORIGEM  CÓDIGO  DESCRIÇÃO  PREÇO UN.  UN.  QNT.  VALOR  

SINAPI  4917  PORTA EM 

ALUMINIO 

TIPO 

VENEZIANA  

R$ 363,52  Un.  63  R$ 

22.901,76  

SINAPI  34362  JANELA 

ALUMINIO DE 

CORRER 1,20 X 

1,20 M  

R$ 447,24  Un.  64  R$ 

28.623,36  

MERCADO  -  PORTA DE 

VIDRO DUAS 

FOLHAS EM 

ALUMINIO  

R$ 50,00  Un.  4  R$ 

2.200,00  

CYPE  RRR010  SISTEMA 

"TRESPA" DE 

PLACAS 
LAMINADA 

R$ 258,11  m²  680,4  R$ 

175.618,0

4  

CYPE  RFS010  PINTURA DE  R$ 20,55  m²  328,32  R$ 

6.746,98  

  EXTERIORES.      

CYPE  RIS010  PINTURA DE 

INTERIORES.  

R$ 22,81  m²  2527,6  R$ 

57.653,64  

CYPE  NAO030  ISOLAMENTO 

TERMICO.  

R$ 17,78  m²  2506,8  R$ 

44.570,90  

CYPE  NBO040  ISOLAMENTO 

ACÚSTICO.  

R$ 36,02  m²  2506,8  R$ 

90.294,94  

MERCADO  -  CORTES E 

SOLDAGENS  

R$ 250,00  Un.  135  R$ 

33.750,00  

MERCADO  -  CONTAINER 20 

PÉS  

R$ 4150,00  Un.  80  R$ 

332.000,0

0  

CYPE  RSM045  ASSOALHO 

BASE DE 

PAINEL DE 

MADEIRA.  

R$ 51,13  m²  1279,7  R$ 

65.429,53  

TOTAL:  R$ 859.789,15  

  Tabela 13 - Orçamento Obra e Contêineres 

   Fonte: (ALMEIDA, et al.; 2016). 

 

 


